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A paranóia da falta de se-
gurança pode levar a 
atitudes pouco civiliza- 

das por parte de algumas 
famílias brasilienses. A inten-
cão da prefeitura do Lago Sul 
de criar um banco de dados 
com o requinte de informa-
cões como cor, peso. altura, 
traços 1. isicos caracter.isticos 
e origens de uma empregada 
doméstica, junto com outros 
dados sobre capacidade de 
trabalho e hábitos particula-
res ou defeitos eventuais, pode 
levar a um servico de infor-
mações que só a Policia e a 
Justiça devem ter. 

A determinação do prefeito 
do Lago Sul de com este banco 
de dados evitar assaltos por 
parte de empregadas, jardi-
neiros, motoristas ou pedrei-
ros pode descambar para uma 
discriminação velada por 
quem procura os serviços de 
um trabalhador eventual ou 
permanente. Pode-se cair no 
ridiculo de se dispensar um 
motorista porque ele não é de 
determinada religião ou torce 
pelo Flamengo. 

O medo de ter uma filha es-
tuprada ou um parente morto 
durante um assalto est.a le-
vando as famílias do Lago Sul 
a criar sistemas sofisticados 
de autodefesa. com  origem no 
medo. mas que podem levar a 
uma espécie de organização 
de bairro que futuramente po- 

derá dispensar a policia (co-
rno já prevê o projeto da pre-
feitura do Lago) com a inter-
venção dos cidadãos comuns 
e, quem sabe no futuro. a pró-
pria Justiça. 

A segurança, a classificação 
das pessoas para o trabalho, 
os "antecedentes -  profissio-
nais ou pessoais não podem 
ser manipulados desta forma 
por um grupo de pessoas. não 
ha comparação com o Serviço 
de Proteção ao Crédito, por 
exemplo, que aponta o cliente 
devedor. 

Mas, se a divida for paga, o 
SPC não impedirá a abertura 
de novo crédito. 

í quem cometeu um peque 
no furto quando ainda adoles-
cente numa determinada casa 
iniciava o duro trabalho de 
empregada doméstica? Quem 
vai retirar o nome desta pes-
soa da "ficha negra" do banco 
de dados da prefeitura do La-
go Sul? 1): um ex-presidiário. 
será que vai poder ser moto-
rista do sr. Alvaro QUaglia ou 
jardineiro na rua do sr. Dick-
ran Berberian? O medo da in-
segurança não pode transfor-
mar as associações de mora-
dores em órgãos repressores 
Ou ainda em pequenos SN1s, 
característicos de regimes to-
talitários. 1): quem garante 
que o medo de assalto não vai 
provocar que famílias inteiras 
se armem? 


